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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Exortar as autoridades a reforçarem a regulamentação da segurança das 

piscinas e das instalações de diversão 

 

 Durante as férias de Verão, uma criança morreu afogada numa piscina de um 

hotel de Macau. Segundo consta, o rapaz foi nadar sozinho na piscina do hotel, sem 

o acompanhamento dos pais, e um hóspede encontrou-o no fundo da piscina. Apesar 

de esse hóspede se ter atirado imediatamente à água para salvar o rapaz e este ter 

ido para o hospital, acabou por falecer. Esse incidente despertou a preocupação do 

público em relação à segurança das piscinas privadas, especialmente porque Macau 

está agora empenhado em tornar-se num centro de turismo abrangente e irá acolher 

mais pessoas de todo o mundo no futuro, incluindo turistas que viajam em família, o 

que implica que haverá crianças, e que a salvaguarda da segurança dos turistas e do 

público é a primeira e principal preocupação.  

 Actualmente, todos os grandes hotéis de Macau dispõem de piscinas, e o 

funcionamento das mesmas requer apenas o cumprimento das “Orientações para as 

piscinas em estabelecimentos hoteleiros”, no que diz respeito às instalações e 

equipamentos, à segurança e higiene básicas, à qualidade da água e à gestão. A 

natureza facultativa das Orientações implica não só uma maior arbitrariedade na sua 

aplicação, como também uma incerteza em matéria de segurança. Em particular, a 

criação do posto de nadador-salvador não é obrigatória, o que dificulta a salvaguarda 

da segurança dos nadadores em caso de afogamento. 
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 Além disso, nos últimos anos, de modo a atrair mais residentes e turistas para 

se divertirem e consumirem em Macau, muitos comerciantes criaram uma variedade 

de novas instalações de diversão para enriquecer a diversidade do consumo, incluindo: 

piscinas de bolas em grande escala, instalações insufláveis em grande escala, 

instalações de diversão para crianças e equipamento de diversão em grande escala 

no interior e ao ar livre, etc. As empresas recorrem a programas infantis para atrair as 

crianças, mas os equipamentos utilizados nesses programas também implicam muitos 

riscos de segurança, por exemplo, se a piscina de bolas não for devidamente 

desinfectada, pode facilmente ocorrer uma infecção cruzada; se os alicerces e a base 

de equipamentos não tiverem capacidade de carga e de amortecimento suficientes, 

facilmente poderão ocorrer ferimentos. O mais grave é que, se o recinto não estiver 

coberto por seguro contra acidentes adequado, uma ocorrência pode ser um golpe 

duro tanto para os residentes como para o recinto em funcionamento. 

 Registaram-se, já, vários acidentes em Macau envolvendo instalações de 

diversão. Em 2023, devido à falta de amortecedores adequados e de instruções claras, 

vários pais e crianças ficaram feridos enquanto se divertirem numa instalação de 

diversão de grande dimensão. Embora as autoridades tenham inspeccionado o local 

e ordenado o seu encerramento para rectificação, os danos causados às crianças e 

aos pais lesados não desaparecerão. Porém, actualmente, Macau não dispõe de uma 

lei específica e abrangente que regule este tipo de instalações de diversão, o que 

pode facilmente conduzir a uma lacuna de gestão. Em caso de acidente, não há 

fundamentos jurídicos que permitam determinar a responsabilidade e a indemnização. 

 

 Assim sendo, interpelo o Governo, solicitando que me sejam dadas 
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respostas, de uma forma clara, precisa, coerente, completa e em tempo útil, 

sobre o seguinte: 

 

1.  De acordo com as normas de gestão de piscinas implementadas no interior 

da China, é necessário disponibilizar um número correspondente de nadadores-

salvadores a tempo inteiro de acordo com a dimensão das piscinas, e será dada 

formação e supervisão correspondentes para as suas tarefas diárias. Face à questão 

da segurança das piscinas, as autoridades devem considerar tomar como referência 

a experiência do Interior da China, a obrigatoriedade de ter nadadores-salvadores nas 

piscinas abertas ao público e que o nadador-salvador tenha determinada 

especialização. Vão fazê-lo? Para as piscinas com grande fluxo de pessoas, as 

autoridades devem introduzir equipamentos de monitorização apoiados pela 

inteligência artificial para ajudar os nadadores-salvadores a detectar, rapidamente, o 

tempo que os residentes ou os turistas permanecem debaixo de água e para alertar, 

atempadamente, os nadadores-salvadores, de forma a minimizar a ocorrência de 

afogamento. Vão fazê-lo? 

2.  Nos últimos anos, tem havido cada vez mais instalações de diversão em 

grande escala e programas de diversão com equipamentos infantis em Macau, e a 

dinamização de novos programas tem-se tornado cada vez mais rápida, o que é 

acompanhado pelo aumento de potenciais ameaças, especialmente em termos de 

higiene, segurança dos equipamentos e segurança contra incêndios. Perante esta 

situação, como é que as autoridades garantem a segurança das instalações de 

diversão em grande escala, nomeadamente, dos programas de diversão que 

envolvem crianças? As autoridades devem considerar realizar inspecções regulares e 
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sem aviso das instalações de diversão e emitir advertências e notificações em caso 

da existência de programas que não cumprem as normas. Isto não só aumentará a 

transparência das inspecções, como também terá um efeito dissuasor. Vão fazê-lo?  

3.  Actualmente, as crianças são também utentes dos equipamentos de 

diversão em grande escala, porém, cada actividade tem as suas características e os 

assuntos de segurança a ter em conta são, de facto, diferentes, considerando que as 

crianças podem facilmente ficar feridas em resultado da má utilização das instalações 

de diversão. Ademais, Macau não dispõe de uma lei específica e abrangente que 

regule este tipo de instalações de diversão, o que pode facilmente conduzir a uma 

lacuna de gestão. Em caso de acidente, não há fundamentos jurídicos que permitam 

determinar a responsabilidade e a indemnização. Face ao exposto, como é que vão 

as autoridades reforçar a fiscalização dos equipamentos de diversão em grande 

escala? As autoridades devem considerar elaborar leis ou regulamentos 

administrativos mais abrangentes, para os residentes terem uma lei que proteja os 

seus direitos e interesses. Vão fazê-lo? Mais, tendo em conta que os equipamentos 

de diversão em grande escala estão constantemente a ser actualizados, as 

autoridades devem disponibilizar orientações de segurança adequadas para as 

crianças ficarem mais consciencializadas sobre a segurança. Como é que isto vai ser 

feito? 

 

25 de Outubro de 2024 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Che Sai Wang 


